ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DO DIA 16/08/2013
Aos dezesseis dias do mês de agosto, às dezenove horas, foi realizada audiência pública no Bairro Canivete com intuito de apresentar e discutir a implementação do loteamento Villa Maria, o Senhor Gladiston abriu a audiência pública lendo o decreto que instituiu a presente a audiência, explicando quais os procedimento de uma audiência pública, bem como sua finalidade dessa audiência, apresentou, em seguidas, as autoridades que comporão a mesa após passou a palavra ao Senhor, proprietário do empreendimento, que pediu para que a Senhora Rute, arquiteta responsável pelo EIV – Estudo de Impacto de Visinhaça, que passou a demonstrar a formatação do loteamento, informando que o empreendimento tem área de 403,30m², sendo que 20% da área foi reservada para áreas pública e espaços livres. Apresentou os aspectos topográficos do loteamento, como sistema viário, formatação do solo. A arquiteta explicou como foi realizada o EIV, explicitando que atualmente o sistema viário atende com satisfação a demanda, e estima-se que o loteamento leve até 10 anos para que se assente toda a população e empreendimentos que ali se instalaram. Foi apresentado um estudo de ocupação de solo por um período de 10 anos, em prospecção. Após realizado o estudo, notou-se que, ainda que o loteamento venha a ser todo ocupado, o sistema viário continuará a atender a população com satisfação. Foi apresentado, ainda, estimativas de potencial de utilização energética, fornecimento de água e esgoto. Outro aspecto do EIV é a analise de uso e ocupação do Solo, nesse aspecto foi detectado que o Bairro Canivete apresenta uma características predominantemente residencial, o que é também é característica do loteamento Villa Maria, que faz com que o novo empreendimento seja compatível com área em que pretende ser inserido. O loteamento não agredirá a manutenção de nenhum patrimônio histórico, como, também, não apresenta nenhum aspecto ambiental relevante. Portanto, o impacto do empreendimento é o mesmo de qualquer infraestrutura comum ao ambiente do entorno, não trazendo qualquer transtorno a população local. O empreendimento já possui projeto de 
saneamento básico devidamente aprovado no órgão competente. O novo empreendimento contribuirá para o atendimento da demanda de unidades residenciais, trazendo valorização imobiliária para a região, incrementando o comércio e aumentando a oferta de emprego, com a abertura de novos postos de trabalho na área de comércio que acompanha a ocupação de uso residencial.
Passou-se a participação da população, com os seus questionamentos. 

O senhor Roberto Carlos, Presidente da Associação de Moradores do Bairro Canivete, questionou se o esgoto do loteamento será realizado dentro do próprio loteamento.

O empreendedor respondeu que sim, o tratamento será feito dentro do bairro, que refará, inclusive, o sistema de esgoto do Bairro Canivete, implantando um sistema tecnologicamente mais avançado. Ao que o senhor Hugo Alves do IEMA explicou que a implementação do sistema de esgoto trará uma melhoria para todo o bairro Canivete.

O senhor Luciano, representante da FAMOL, questionou se as áreas públicas são edificáveis.

O empreendedor informou que os terrenos que serão doados para o Município foi fruto de um consenso entre a Prefeitura e a Empreendedora. Quanto ao solo, não há qualquer histórico de alagamento, ou outra situação que impeça ou dificulte a instalação de equipamentos públicos. O senhor Gladiston explicou que o atual Prefeito tem uma preocupação muito grande com o implementação das áreas públicas, e que as Secretaria trabalham todas bem integradas buscando a melhor geometria possível das áreas públicas, visando o bem estar da população.

O senhor Valber Pereira questionou como vai ser tratada a distribuição de agua, haja vista que o Bairro Canivete conta com um histórico de falta de agua.

O senhor Claudio Nunes, engenheiro civil do empreendimento, explicou que o loteamento será abastecido pela rede já existente, que levará a agua para uma elevatória de 15 metro de altura, sendo que as moradias do Bairro Canivete serão atendidas primeiro, e somente após é que as moradias do novo loteamento serão abastecida. O senhor Elder Pedroni, representante da Secretaria de Obras, explicou que já está previsto no PPA a construção de novas redes de abastecimento, solucionando os problemas de fornecimento de agua.
A senhora Marivalda Silva questionou quando começará a ser vendidas os lotes e como será feita a infraestrutura.

O empreendedor explicou que essa é a ultima etapa de licenciamento do loteamento, se espera que os lotes comecem a ser vendidos em outubro deste ano. Quanto a infraestrutura das moradias do loteamento, o loteador venderá somente o lote, cabendo ao novo proprietário o licenciamento dessa obra.
O senhor Adriano Grazziotti, Diretor do Departamento de Aprovação de Projeto e Habite-se, explicou que o PDM e a Lei de Uso e Ocupação do Solo exige que se faça a reserva lotes como caução ao Município, ficando os lotes sob a propriedade da PML, até que o loteador cumpra as condicionantes, do contrario a PML executará as obras, e não devolverá o lotes prestados em caução.

O senhor Roberto Carlos questionou se o loteamento será entregue com as áreas públicas e áreas de lazer já construídas, ou serão construídas posteriormente.

O empreendedor explicou que isso é obrigação da Prefeitura, entretanto, parte das áreas urbanizadas serão entregues prontas. 

O senhor Fernando, técnico de meio ambiente do Poder Público Municipal, pediu para que seja apontadas onde serão as áreas verdes.

O empreendedor explicou que foi apresentado um projeto de arborização para o bairro, apontando, no mapa, as áreas verdes. O senhor Carlos Joe de Vargas Salles, arquiteto, informou que foi reservado 5% de área livre e 15% de equipamentos comunitários. Informou, ainda, que a CBL procurou reservar excelentes áreas para reservar a Municipalidade, potencializando a viabilidade de uso dessas áreas. Convidou a população a visitar outros empreendimentos da CBL para conhecer o trabalho do empreendedor.
O senhor Gladiston agradeceu a presença de todos, explicou que esse é o primeiro loteamento que fez o EIV, mas que o Município exigirá de todos os próximos loteamentos, elogiou os presentes pela preocupação com o que está acontecendo com a cidade, pois isso é uma forma de exercer cidadania. 

